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DOENÇA INFLAMATÓRIA INTESTINAL 
IDIOPÁTICA FELINA: RELATO DE CASO

.

INTRODUÇÃO

A doença inflamatória intestinal (DII) felina caracteriza-se por um 
conjunto de distúrbios do trato gastrintestinal de causa 
desconhecida, que acomete gatos de meia idade a idosos. 
Semelhante à DII em humanos e cães, a patogênese da DII felina 
envolve interações complexas entre fatores ambientais (ou seja, 
desequilíbrios microbianos intestinais e componentes da dieta) e o 
sistema imunológico da mucosa intestinal, resultando em 
inflamação em gatos suscetíveis. A DII em felinos não apresenta 
predisposição de raça e sexo. Os sinais clínicos manifestados 
pelos animais incluem êmese, diarreia, perda de peso, hiporexia, 
polifagia e letargia. Ao exame físico, estes apresentam 
desidratação, escore corporal baixo e dor a palpação abdominal. 
Os achados laboratoriais são inespecíficos. O diagnóstico é feito 
com base na avaliação ultrassonográfica, em que se observará 
espessamento difuso ou focal da parede intestinal, no estudo 
histológico de fragmentos do intestino e em critérios clínicos. 

OBJETIVO

O objetivo desse trabalho foi descrever um caso de doença 
inflamatória intestinal em um felino abordando seus aspectos 
clínico-patológicos.

RELATO DE CASO

Foi atendido em uma clínica veterinária, um felino, fêmea, SRD, de 
3 anos de idade. A paciente apresentava um histórico de diarreia 
intermitente por dois anos. Foi realizado exame ultrassonográfico 
que revelou espessamento da parede intestinal. Foi realizado 
biopsia intestinal para se descartar linfoma intestinal. No exame 
histopatológico havia moderado número de linfócitos, plasmócitos, 
e menos frequentemente macrófagos e eosinófilos invadindo a 
submucosa e em menor extensão a lâmina própria (Figuras 1, 2 e 
3).

DISCUSSÃO

O quadro clínico-patológico observado nesse estudo foi compatível 
com DII felina. Após a intervenção farmacológica e dietética o 
animal apresentou considerável melhora. A DII felina deve ser 
incluída no diagnóstico diferencial de gatos com diarreia crônica e 
intermitente.

Figura 1: Observa-se embotamento e dilatação das 
vilosidades da mucosa 40x HE..

Figura 2:Lâmina própria da mucosa com lácteos 
multifocalmente dilatados e com intenso infiltrado 
inflamatório.

Figura 3: Observa-se submucosa e lâmina próprita 
infiltradas e expandidas por moderado número de 
linfócitos, plasmócitos, macrófagos e eosinófilos. 
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